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ENFERMAGEM - PRÁTICAS E CUIDADO NA SAÚDE DA MULHER, CRIANÇA E 

ADOLESCENTE 

1135 

ORIENTAÇÕES PARA ALTA EM CIRURGIAS AMBULATORIAIS 

ROSAURA SOARES PACZEK; ADRIANA MARIA ALEXANDRE HENRIQUES; ANA KARINA 

SILVA DA ROCHA TANAKA; CARINA GALVAN; BEATRIZ LEMES PORTUGAL; MARIA 

EDUARDA VARGAS DE OLIVEIRA PEIXOTO; MARIANA AUTH MALDANER GRIEBELER; 

FABIANE BREGALDA COSTA; LETICIA TOSS; MORGANA MORBACH BORGES; ELISA 

JUSTO MARTINS; DEBORA MACHADO DO ESPIRITO SANTO; CARLISE RIGON DALLA 

NORA; CLAUDIA CARINA CONCEIÇÃO DOS SANTOS; MARIANA SMANIOTTO 

GERNHARDT; ZENAIDE PAULO SILVEIRA 

UFRGS - UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO SUL 

Introdução: As cirurgias ocorrem em regime ambulatorial quando o paciente é submetido a 

procedimento em que não é necessária internação hospitalar, podendo receber alta no mesmo 

dia. O regime ambulatorial apresenta vantagens: redução de infecção hospitalar, retorno mais 

rápido para as atividades, menor ocupação de leitos hospitalares, redução na taxa de 

morbimortalidade e redução de custos para a instituição. O sucesso do tratamento cirúrgico 

também depende dos cuidados realizados no domicílio no pós-operatório imediato, e para que o 

paciente possa realizá-los, é necessária a orientação do profissional enfermeiro no momento da 

alta hospitalar. Objetivo: Relatar a experiência sobre as orientações de alta em cirurgias 

ambulatoriais. Método: Estudo tipo relato de experiência realizado no segundo semestre de 2023 

no sul do Brasil. Resultados: Durante a permanência na sala de recuperação pós anestésica, o 

paciente é avaliado periodicamente até que atenda aos critérios para alta hospitalar ambulatorial: 

sinais vitais estáveis, padrão sensório habitual, ventilação espontânea, saturação de oxigênio 

superior a 90%, adequado controle da dor, ausência de náuseas ou vômitos, ausência de 

sangramentos, deambulação conforme condição prévia e/ou cirúrgica, e diurese espontânea em 

paciente com risco de retenção. Estando o paciente em condições de alta, verifica-se se foram 

fornecidos retorno para avaliação pós cirúrgica e receita médica, além de confirmar a presença 

do acompanhante. As orientações de enfermagem para a alta abordam o grau de repouso 

necessário, a alimentação e hidratação adequadas, os cuidados com curativos, o uso correto 

dos medicamentos prescritos e a conduta em caso de intercorrências. Pacientes que recebem 

alta com sondas e/ou drenos recebem ainda orientações específicas para o manejo destes 

dispositivos. Para o pós-operatório de algumas cirurgias é fornecido material educativo impresso 

em formato de folder que foi elaborado por enfermeiras. Nas situações em que o paciente 

apresenta alguma dificuldade de compreensão é solicitada a presença do acompanhante para 

também receber as orientações. Antes da liberação do paciente, certifica-se de que todas as 

orientações foram compreendidas e se não possui dúvidas. Conclusão: Na alta hospitalar é 

fundamental fornecer as orientações acerca dos cuidados específicos para o pós-operatório de 

cada procedimento, proporcionando assim maior segurança aos pacientes e seus familiares. 

 

 

  


